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Precisamos falar sobre suicídio: casos no município
preocupam e paraisenses discutem a situação

Em cinco anos, Paraíso já registrou 457 casos entre tentados e consumados

Degrau muito alto dificulta
acesso à Igrejinha da Noca

TIM e vereadores da
região se encontram por
melhorias nos serviços

de telefonia móvel

Feira de artesanato e apresentações
artísticas em homenagem às mães

ACISSP faz convênio
com empresa
para rastrear

armazenagem e
transporte de café

Jacuí sediou o
Circuito Mineiro de
Cafeicultura 2018

Polícia Militar realiza operações
Tiradentes e Fronteira na região

Prefeitura iniciou
mutirão de limpeza

em Paraíso
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Operação Tiradentes acontece com mobilização de efetivo e viaturas reorçando a segurança pública.

R
ep

ro
d

u
çã

o



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
12 de Maio de 2018

página 2 Jornal do Sudoeste

OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

SEM PERDÃO
EM BRASÍLIA
Os deputados Carlos Melles, Renzo Braz e Bilac Pinto,
conseguiram junto ao Secretário de Atenção à Saúde,
Francisco Figueiredo, uma visita programada para as
próximas semanas de uma autoridade de urgência e
emergência do Ministério para dar sequência ao
processo visando a renovação da frota do Samu no Sul
e Sudoeste de Minas. A reivindicação ocorreu durante
reunião dos prefeitos que formaram uma comitiva junto
com o presidente do Cissul, prefeito Rodrigo Aparecido
Lopes (Andradas), 1º vice-presidente Augusto Hart
Ferreira (São Sebastião da Bela Vista), Rafael Simões
(Pouso Alegre) e Luís Fernando Tavares (Campanha).
O secretário executivo do Cissul, Jovane Ernesto
Constantini também esteve presente, e o encontro foi
fortalecido com a participação do presidente do
Conselho Nacional das Secretarias Municipais de Saúde
(Conasems), Mauro Junqueira.

AMBULÂNCIAS
O prefeito Walker Américo Oliveira, 2º vice-presidente
do Consórcio Intermunicipal de Saúde da Macro Região
do Sul de Minas (Cissul/ Samu), o maior Samu do Brasil,
fez um bate e volta a Brasília no meio de semana. Ele
esteve na capital federal junto com a diretoria da
entidade, onde foi reivindicado  do Ministério da Saúde
a renovação da frota de ambulâncias. Atualmente, o
Cissul/Samu conta 44 viaturas, com mais de três anos
de uso. Eles solicitaram a renovação da frota e a cessão
de sete reservas técnicas, conhecidas por Unidades de
Suporte Avançado (USA) ou UTI´s móveis, para
atendimento dos municípios de maior demanda como é
o caso de Paraíso. Walkinho também esteve  no
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(Mapa), juntamente com prefeito de Campanha, Luiz
Fernando Tavares, a fim de acompanhar a evolução das
novas normas da hortifruticultura.

PAGAMENTO
Ontem foi dia de pagamento para boa parte do
funcionalismo público municipal em Paraíso. Após o
recebimento do repasse do Fundo de Participação dos
Municípios, que em da União e não do Estado, a grana
entrou na conta da Prefeitura e foi repassada para os
servidores. Pelo que consta de acordo com a Secretaria
do Tesouro Nacional, em valores brutos foram
repassados ao Município cerca de R$ 2.100 mil, de onde
deve ser deduzidos os percentuais da saúde, educação
e Pasep, sobrando livre cerca de R$ 1.335 mil. Quem
recebe até R$ 2.500 foi incluso na primeira chamada.
Servidores inativos, ou seja, que recebem pelo Instituto
de Previdência da categoria, também foram chamados
para o recebimento.

MUTIRÃO
Teve início nesta semana o mutirão de limpeza realizado
pela Prefeitura de Paraíso através do programa Cidade
Viva. Quem mora nos bairros onde os serviços de
revitalização estão sendo realizados estão prá lá de
satisfeitos. Aqueles que moram em outras regiões da
cidade estão ansiosos para que os trabalhos avancem
para as demais localidades. Dá gosto ver ruas limpas,
guias e sinalizações pintadas, árvores podadas, terrenos
sem mato, iluminação em dia, isso sim é fazer de Paraíso
um lugar melhor pra se viver.

JUSTIÇA ELEITORAL
Foi grande a movimentação no Cartório Eleitoral na
quarta-feira,9, de pessoas querendo regularizar suas
situações para o próximo pleito. Durante os plantões de
fim de semana o movimento foi diminuto, mas no último
dia segundo estimativas foram cerca 140 pessoas que
procuraram solução para os seus problemas. A partir
de 10 de maio, o cadastro eleitoral estará fechado para
as eleições de outubro. A maioria dos serviços ao eleitor
fica suspensa, como o alistamento eleitoral, atualização
do cadastro (incluindo o recadastramento biométrico),
transferência e regularização do título.

POSSIBILIDADES
O cadastro eleitoral foi fechado em 9 de maio devido
aos prazos do Calendário Eleitoral (150 dias antes da
eleição), será reaberto após as Eleições 2018, em 5 de
novembro. Desde então, será possível ao eleitor a
emissão de multas que estiverem pendentes para
pagamento e a emissão de certidões de quitação
eleitoral, de crime eleitoral, e de filiação partidária – todos
esses serviços também disponíveis no site do TRE. Será
possível também emitir a segunda via do seu título (sem
alteração dos seus dados), até o dia 27 de setembro. A
segunda via também estará disponível na versão digital,
bastando que o eleitor baixe o aplicativo e-Título.

TIM
Aconteceu nesta semana na Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso reunião dos vereadores com a
representante da empresa de telefonia TIM. Não é de
hoje que os clientes reclamam dos problemas existentes
em ligações, sinal, contas entre tantas outras dezenas
de situações insolúveis. Com a presença dos vereadores
Lisandro Monteiro, Luiz de Paula e José Luiz Das Graças
e do presidente, Marcelo Morais, o assunto foi discutido
abertamente com Fernanda Laranja do Departamento
de Relações Institucionais Regionais da TIM. Por tratar-
se de um problema sem fronteira também participaram
vereadores das cidades  de Itaú de Minas e Cássia que
estão com o mesmo problema.

SOLUCIONANDO
Pelo que foi divulgado ao final do encontro a empresa
se comprometeu a melhorar a prestação de serviços
para a comunidade regional. Existem trabalhos de
manutenção sendo realizados em 28 cidades e há
perspectivas de que os usuários já percebam melhorias
nos próximos dias. A promessa é de que ate novembro
todo o novo sistema estará funcionando na sua
capacidade total. Uma comissão regional acompanhará
as ações que prevê investimentos em torno de R$ 1
milhão que visam solucionar o problema. O
posicionamento é fique vivo, ficou claro!

RANKING
O grupo Tonin Superatacado e mais outras quatro
empresas mineiras estão entre as 30 maiores redes
nacionais de distribuição e entrega no Ranking
Associação Brasileira de Atacadistas e Distribuidores
(Abad) edição 2018, ano base 2017. O ranking leva em
consideração a contribuição de cada empresa para o
faturamento do setor. Em 2017a pesquisa contou com
a participação de 614 atacadistas e distribuidores de
todo o Brasil. Estas empresas representam aproximada-
mente 53,6% do setor nacional que, no ano passado,
cresceu 3,7% em termos nominais e 0,7% em termos
reais. O faturamento anual foi de R$ 259,8 bilhões.

FATURAMENTO
O grupo Tonin Superatacado, de São Sebastião do
Paraíso, melhorou de posição, saindo da 14º colocação
no ranking 2017 para 13ª na lista de 2018. Isso ocorreu
graças ao aumento de 18,3% no faturamento do ano
passado (1,017 bilhão) sobre o exercício anterior (859
milhões). No ranking mineiro a empresa paraisense
permaneceu em quarto lugar.

A cada dia que passa, o Brasil toma conhecimento
da extensão que as práticas de corrupção adquiriram
no país. Os brasileiros intuíam, certamente, que elas
eram generalizadas, disseminando-se por todos os
níveis de poder, mas não tinham certeza.

Percebiam, por exemplo, o enriquecimento súbito
de certos agentes públicos, como prefeitos e servido-
res, que, em alguns anos na administração municipal,
passavam a deter propriedades magníficas, cuja aqui-
sição era admitida até como natural.

Tão natural que muitos chegaram a se exibir para
seus conterrâneos, chamando a atenção do Ministé-
rio Público, que passou a observar com atenção esse
movimento. Foi um passo para que a Polícia Federal
(PF) também interviesse, investigando por conta pró-
pria.

O fenômeno é mais profundo do que parecia. Pro-
fundo e extenso. Estende-se por todo o país. Nem
mesmo todo o equipamento de investigação existente
daria conta de seguir todos os rastros desses
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O pêssego
Mal terminou a aula, o aluno dirigiu-se ao mestre

e disse:
—  Gosto muito das pequenas histórias que o

mestre conta... É pena que o senhor não explique o
real significado de cada uma delas!

—  Você tem razão – disse o mestre – e para
compensar minha falha vou dar-lhe esse bonito
pêssego. Aliás, como já estou com a faca na mão
vou até descascá-lo.

Em poucos minutos a tarefa estava pronta. Antes
de entregá-lo ao moço, o idoso senhor perguntou-
lhe se não gostaria que ele o cortasse em pedaços.

— Se não for incômodo...
— Não, nem um pouquinho. Aliás, como está um

pouco duro, se quiser posso mastigá-lo para você...
Essa pequena fábula oriental tem muito a ver com

o modo de viver dos nossos dias: tudo é
computador, tudo é máquina de calcular, tudo é
televisão... A gente tem a impressão de que as
pessoas não pensam mais, aliás, para que pensar
se o Google em dois minutos tem a resposta
prontinha?!

Queremos tudo mastigado, tudo bem resumido
para não cansar os neurônios. Pesquisa, aquela
pesquisa de verdade, debruçar-se em cima de
pesados livros, grossos dicionários, nem pensar!

O que é uma pena, porque o conhecimento, o
conhecimento de verdade, é como uma mulher
difícil: não vem no primeiro aceno, nem no segundo,
ou terceiro. É preciso mourejar muito, procurar com
afinco, suar a camisa.

Os dicionários de Rui Barbosa eram cheios de
anotações, sinal inequívoco de que eram muito
consultados, e seu conteúdo esmiuçado, pensado,
discutido. Os originais de Olavo Bilac, chamado o
príncipe dos poetas brasileiros, são cheios de
rabiscos, mostrando que ele não aceitava a primeira
ideia, a primeira construção de frase, as primeiras
rimas, e sim que buscava, trocava, consertava... em
busca da perfeição!

"gersons", que buscaram tirar vantagem de seus car-
gos públicos.

Nesses dias, a PF está no encalço de cinco grupos
suspeitos de desviar recursos da União destinados à
educação em 30 municípios de três Estados e no Dis-
trito Federal. O grupo comporta 85 pessoas, entre pre-
feitos, vereadores, servidores públicos e empresários.

Elas são suspeitas de fraude em licitações e con-
tratos, somando mais de R$ 1,6 bilhão. Por envolver
produtos como o fornecimento de merenda escolar,
uniformes de alunos e material didático, a PF denomi-
nou a operação, apropriadamente, de Prato Feito.

Subtrair 1% de propina de bilhões da Petrobras seria
"desculpável". Mas da merenda escolar de crianças
pobres não pode ter perdão. No entanto, era isso o que
faziam esses brasileiros acima de qualquer suspeita
com a simples troca da carne pelo ovo na merenda.

Não será forçado dizer que quem rouba hoje a me-
renda vai roubar amanhã a Petrobras.

(Editorial de O Tempo 11/05/18)

Como descrever uma
Mãe? Como comemorar um
dia? Os filhos procuram de
todo jeito, cada qual à sua
maneira, particularmente,
homenageá-la. O Dia das
Mães e o Dia da Mãe é o dia
em que se homenageia a mãe
e a maternidade. É tudo! Não
precisa designar mais nada.
Já o comércio, bem, o co-
mércio quer mais é faturar em
cima da data "Delas", estabe-
lece até meta de lucratividade,
e ainda pensa que está pres-
tando homenagens. Na ver-
dade, as propagandas e pro-
moções começam bem antes
do dia, na expectativa de ven-
derem todos os seus produ-
tos.

Mãe é muito para ser in-
significante: só com presen-
tes. Deve-se fazer muito
mais. Precisa-se fazer mais.
Como? Ficando mais tempo
com ela; conversando, con-
tando e ouvindo histórias;
cantando aquelas músicas
dela. Passe o dia inteiro com
ela, não só durante o costu-
meiro e tradicional festejo,
que, por sinal, ela mesma
aproveita pouco. Faça tudo
para agradar a ela, não aos
outros. Sinta sua Mãe, olhe

nos olhos dela e pergunte:
Mãe querida, única, o que
você deseja fazer hoje, no seu
dia? O que você gostaria que
eu fizesse por você hoje? Eu
gostaria de agradecê-la, Mãe,
obrigado pela vida, a minha
vida, por isso estou aqui. Eu
acho que me pareço com
você. Ah, sim, com seu jeito
de ser. Bom dia, boa tarde,
boa noite, Mãe, Mamãe! Diga
para ela coisas assim: "Ser
Mãe é quando se descobre o
sentido da vida.

Obrigado é muito pouco,
presente não é tudo. Mas, o
reconhecimento, isso sim! É
pra valer... Maio, mês refe-
rente às Mães, embora bom
lembrar... Dia das Mães, que
alegria é todo dia"! Ou ainda,
Mãe, minha mãezinha, é para
sempre: "Por que Deus per-
mite/ que as Mães vão-se
embora?/ Mãe não tem limi-
te,/ é tempo sem hora,/ luz
que não apaga/ quando sopra
o vento/ e chuva desaba..."
(Carlos Drummond de
Andrade - poeta brasileiro).

FERNANDO DE MIRANDA JORGE
Acadêmico Correspondente

da APC Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

Mãe é Mãe,
dia é dia

Dr. Joel Cintra Borges
Médico-veterinário  -  CRMV-MG 0343

CONSULTÓRIO: Rua da Bahia, 19 - Jardim Independência
FONES: 3531-4549 e 9975-4549

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - MG

CÃES E GATOS: ATENDIMENTO A DOMICÍLIO.

Clínica, toques, partos,  vacinações
contra brucelose e GTAs. Eutanásia

em grandes e pequenos animais.

HOMENAGEM PÓSTUMA

As filhas de

IZABEL CALZAVARA
GIUBILEI

Agradecem a todos que conseguiram encontrar as palavras
certas para expressar suas condolências as quais nos
trouxeram conforto pois são expressões de verdadeiros
sentimentos. E também agradecem a todos que as ajudaram
no bem estar de nossa mãe até o último momento
proporcionando dignidade e carinho nos passos finais de
sua jornada.
Na oportunidade convidam aos familiares e amigos para Missa
de Sétimo Dia que será realizada na Igreja Matriz de São
Sebastião às 19 horas, sábado, dia 12 de maio de 2018.

Ana Maria e Márcia.
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Na quinta-feira, 10, foi re-
alizada na Câmara Municipal
de São Sebastião do Paraíso
reunião entre representantes
da empresa TIM e vereado-
res de três cidades da região.
A principal pauta do encon-
tro foi a deficiência de alguns
serviços prestados pela ope-
radora de telefonia celular
que motivou o chamamento
da reunião pelo vereador,
Marcelo de Morais.

Abrindo a reunião, a res-
ponsável pelo Departamento
de Relações Institucionais
Sudeste da TIM, Fernanda
Laranja, recebeu das mãos de
Morais, uma série de impres-
sos contendo reclamações de
cidadãos paraisenses em re-
lação aos serviços que a em-
presa presta na cidade. Em
poucas horas, mais de uma
centena de queixas foram dei-
xadas em uma postagem fei-
ta pelo vereador em seu per-
fil no Facebook.

Em seguida, os vereado-
res apontaram uma série de
problemas que os clientes da
TIM nos três municípios têm
enfrentado nos últimos anos.
Responsável pela organiza-
ção da reunião, Marcelo
Morais lembrou que solicitou
a presença da empresa a fim
de buscar uma solução para
os problemas, principalmen-
te, os que se referem ao sinal
telefônico que, segundo ele,
é insatisfatório.

Fernanda reconheceu que
há um problema na rede de
transmissão que atende 28
municípios da região, incluin-
do Paraíso, Itaú de Minas,
Cássia, Passos, São Tomás
de Aquino, Monte Santo e
outros. A relações institucio-
nais, contudo, esclareceu que

a TIM tem trabalhado para
solucionar a questão e que
investiu cerca de R$ 1 milhão
na manutenção dos equipa-
mentos. A previsão, segundo
a funcionária, é que o serviço
se normalize em novembro
deste ano.

Além dos problemas
apontados, Fernanda Laran-
ja e o engenheiro da TIM,
Fabiano Gauzzi Machado,
disseram que o sinal de tele-
fonia muitas vezes fica preju-
dicado devido a ações crimi-
nosas de furto e vandalismo
nas redes de transmissão da
operadora. “Temos trabalha-
do para melhorar a cada dia.
O serviço de telefonia é mui-
to utilizado e exige muito in-
vestimento e evolução. Agra-
deço a oportunidade de pres-
tar esses esclarecimentos,
pois os cidadãos que os se-
nhores estão defendendo
também são nossos clientes
e eles são preciosos para
nós”, disse.

Após ouvir diversas de-
mandas relacionadas aos ser-
viços de telefonia celular nas
zonas rurais dos municípios,
os representantes da TIM
sugeriram que os vereadores
peçam para que os deputa-
dos da região exijam que a
Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) cobre
das operadoras a instalação
de Estações de Rádio Base
(ERB’s) a fim de proporcio-
nar segurança e mais como-
didade ao homem do campo.
O vereador Luiz de Paula fi-
cou responsável por levar a
causa aos parlamentares.

Também ficou decidido
que uma comissão regional
será criada para acompanhar
o caso da TIM. Além dos ve-

readores presentes na reu-
nião, representantes do Po-
der Legislativo de outras ci-
dades vizinhas serão convi-
dados a integrar o grupo.

Marcelo Morais fez um
balanço positivo do encontro.
“O nosso objetivo com essa
reunião era que a situação
fosse resolvida o quanto an-
tes. Como a Fernanda e o
Fabiano nos garantiram que
a TIM irá fazer ajustes para
melhorar o sinal nesse primei-
ro momento e, até novembro,
resolverá a questão, ficamos
muito satisfeitos. Saio desse
encontro bastante animado”.

Para o presidente da Câ-
mara de Cássia, Ricardo
Garcia, a mobilização vem ao
encontro com os anseios dos
usuários dos serviços de te-
lefonia municípios do Sudo-

este do Estado. “Foi um en-
contro muito importante, por-
que a nossa região tem um
problema muito sério com a
TIM. Parabenizo o presiden-
te Marcelo Morais pela inici-
ativa de organizar esse encon-
tro e agradeço a Fernanda
por nos trazer os esclareci-
mentos que tanto buscáva-
mos. Agora, temos esperan-
ça de que as coisas irão me-
lhorar”, comentou.

O vereador Davi Souza,
de Itaú de Minas, ressaltou
que a união entre as Câma-
ras é fundamental para que
empresas como a TIM, que
prestam serviços essenciais
para as comunidades locais,
se atentem à qualidade de
seus produtos. “Foi um mo-
mento muito produtivo para
todos nós. Queríamos uma

resposta da empresa há tem-
pos e hoje, graças a esse en-
contro promovido pela pre-
sidência da Câmara de Pa-
raíso, ouvimos o que todos
precisavam ouvir”, pontuou.

Por fim, o empresário
Charles Antônio de Souza,
que possui lojas franqueadas
da TIM em Paraíso, Pouso
Alegre, Monte Santo de Mi-
nas, Passos e Poços de Cal-
das, também celebrou o des-
fecho do encontro. “Acho um
momento muito válido, por-
que é interesse de todo mun-
do ter uma rede que atenda
as necessidades de todos os
clientes. Todos os dias eu es-
cuto reclamações de pesso-
as em relação ao sinal da
TIM. Eu converso com eles
e tento explicar a situação,
mas não são todos que en-

TIM e vereadores da região se encontram por
melhorias nos serviços de telefonia móvel

Relações públicas da Tim, Fernanda Laranja, atribuiu parte dos problemas
a furtos de equipamentos em estações de transmissão da operadora

ASSCAM

tendem e acabam trocando
de operadora. Espero que a
promessa se cumpra e, até o
mês de novembro, esteja tudo
resolvido”, concluiu.

PARTICIPARAM

Participaram da reunião o
presidente da Câmara de Pa-
raíso, Marcelo de Morais, o
vereador e presidente da Co-
missão de Participação Po-
pular, José Luiz das Graças,
vereadores Luiz de Paula e
Lisandro Monteiro. Além de-
les, estiveram presentes ve-
readores e assessores dos
municípios de Cássia e Itaú
de Minas e o empresário
Charles Antônio de Souza,
proprietário de lojas franque-
adas da TIM em cinco cida-
des da região.
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Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão Presencial nº  005/2018, Processo nº  065/2018, Registro
de Preços nº  003/2018, tipo Menor Preço por Item. Objeto: Registro de
Preços para a escolha mais vantajosa e eventual aquisição de sonda de
alimentação e extensão para sonda de alimentação, em atendimento aos
pacientes crônicos com quadro grave em suas anomalias, destinados a suprir
a manutenção da Atenção Básica em Saúde que integra a Secretaria
Municipal de Saúde, com entrega parcelada pelo período de 12 (doze)
meses. A abertura será dia 25 de maio de 2018, às 14:00 horas. O edital
completo e as demais informações relativas a presente licitação encontram-
se  disponível no site: www.paraiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal,
Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60
– Piso Superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000
ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das 11:30 às 17:30 horas,
onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso
–  MG, 08 de maio de 2018. FERNANDA CRISTINA PEREIRA –
PREGOEIRO (A).

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de Licitação,
modalidade Pregão  nº 009/2018, Presencial, Processo nº 129/2018. Objeto:
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE 181
COMPUTADORES E 08 IMPRESSORAS MATRICIAIS, DESTINADOS A
VÁRIOS DEPARTAMENTOS DE VÁRIAS SECRETARIAS MUNICIPAIS,
COM ENTREGA IMEDIATA , COM ITENS EXCLUSIVOS A
PARTICIPAÇÃO DE MICROEMPRESA,  EMPRESA DE PEQUENO
PORTE OU MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL, ITENS DE COTA
RESERVADA E ITENS DE LIVRE PARTICIPAÇÃO. A abertura será dia 28
de maio de 2018, às 14:00 horas. O edital completo e as demais informações
relativas a presente licitação encontram-se à disposição  no site:
www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal, Gerência de Compras e
Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, 60, Lagoinha, nesta cidade,
fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, diariamente das
11;30 às 17:30 horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São
Sebastião do Paraíso – MG, 09 de maio de 2018. Fernanda Cristina Pereira –
Pregoeira.

A Liga Nacional de Futsal
conheceu seu novo líder na ter-
ça-feira,8, na Arena João
Mambrini, em São Sebastião
do Paraíso. É o Joinville, que
visitou e venceu a Intelli por 2
a 1 de virada. A vitória, con-
quistada com dois gols de Eka,
é a quarta seguida da equipe,
que lidera a competição com 16
pontos após cinco vitórias e um
empate. Foi a segunda derrota
seguida do time intelliano na
competição nacional.

A partida começou equili-
brada, com chances para am-
bos os times e grandes atua-
ções dos goleiros, que manti-
veram o placar zerado até o
oitavo minuto de jogo. Neste
instante, a Intelli Paraíso abriu
o placar com Costelinha após
contra-ataque rápido. A vanta-

gem dos donos da casa durou
até os 14 minutos, quando o
pivô Eka empatou a partida para
Joinville.

Nos minutos finais da pri-
meira etapa, ambas as equipes
tiveram chances de desempa-
tar. Os visitantes pressionaram
bastante, mas pararam no go-
leiro Veloso em todos os chu-
tes a gol. Já a equipe da casa
acertou a trave a três minutos
do final. Mas depois de 20 mi-
nutos, o placar mostrava em-
pate por 1 a 1.

No segundo tempo, o
Joinville começou melhor e
controlando o jogo, o que ne-
nhuma equipe conseguiu fazer
na primeira etapa. Apesar dis-
so, o domínio dos catarinenses
não se refletiu em gol antes da
Intelli equilibrar as ações. Nos

minutos finais da etapa com-
plementar, os donos da casa
passaram a pressionar em bus-
ca do gol da vitória, acuando
os visitantes. No entanto, em
contra-ataque veloz, Eka rece-
beu na cara do gol e tirou do
goleiro para marcar seu segun-
do gol no jogo, colocar Joinville
na frente e decretar o placar
final.

A história que se tem visto
com frequência na LNF é a
Intelli Paraíso saindo na frente
no marcador e na etapa final, o
time acaba sucumbindo pelo
poderio ofensivo dos adversá-
rios. E esta situação voltou a
se repetir em mais uma vez,
inclusive na Arena Olímpica
onde o time manda seus jogos.
Esta situação ocorreu na parti-
da de estreia diante do Pato

Futsal, nas derrotas para o
Atlântico Erechim, o Marreco
e para o Minas.

O Joinville volta à quadra no
dia 20 de maio (domingo), quan-
do vai ao Rio Grande do Sul vi-
sitar o vice-lanterna Assoeva. Já
a Intelli Paraíso continua na par-
te de baixo da tabela na 16ª po-
sição com apenas quatro pon-
tos ganhos, sendo uma vitória
e um empate em sete jogos dis-
putados, com índice de apro-
veitamento de apenas 20%. Para
tentar se reabilitar o time en-
frentará o lanterna da competi-
ção Shouse no dia 18 (sexta-
feira). Antes, porém pela Liga
Paulista, onde faz melhor cam-
panha, a equipe terá um com-
promisso difícil em Sorocaba
(SP) quando enfrentará o
Magnus, do craque Falcão.

Joinville vence Intelli de virada e
assume liderança da Liga Futsal

Com dois gols de Eka, o Joinville
assumiu a liderança da LNF

FOTOS: Reprodução

Time foi novamente goleado pelo
Copagril semana passada no Paraná

O Governo de Minas Ge-
rais, por meio da Secretaria de
Estado de Turismo (Setur-
MG), divulgou o resultado da
pesquisa Censo Turismo
2017). O levantamento consiste
em diagnosticar as ferramen-
tas de gestão turística e boas
práticas executadas pelos mu-
nicípios regionalizados. O le-
vantamento trás informações
sobre São Sebastião do Paraí-
so que participou da pesquisa,
através da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Eco-
nômico, que atua com o setor
de turismo no Município.

A pesquisa levantou dados
a partir de cinco eixos funda-
mentais para o desenvolvimen-
to sustentável do turismo. O
objetivo do estudo é compre-
ender melhor a realidade de
cada localidade, possibilitando
a elaboração de estratégias para
o desenvolvimento de políticas
mais direcionadas aos municí-
pios. O questionário foi aplica-
do, via internet, para gestores
municipais integrantes da Po-
lítica de Regionalização do Tu-
rismo no Estado de Minas Ge-
rais. No total, foram enviados
602 questionários obtendo uma

taxa de retorno de 96,3%.
De São Sebastião do Paraí-

so foram prestadas informa-
ções sobre o Turismo através
da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico.
Paraíso como 85,7% dos mu-
nicípios mineiros possui um
Lei Municipal de Turismo Vi-
gente, assim como 30% das
cidades não tem um Plano
Municipal de Turismo e outros
35,3% que não possui plano
executado ou em execução. A
cidade é como outros 21,6%
que tem um sistema de moni-
toramento de ações do setor.

Desde o início de 2017 que
o Departamento de Turismo
em reestruturando a situação
do município, inclusive junto
aos órgãos governamentais.
Segundo Mericia Dizaró
Bonfim foi realizado um amplo
levantamento das informações
do setor que continuam sendo
cadastradas. "Respondemos o
questionário que foi aplicado,
via internet, para gestores mu-
nicipais integrantes da Política
de Regionalização do Turismo
no Estado de Minas Gerais",
comenta. No total, foram en-
viados 602 questionários ob-

tendo uma taxa de retorno de
96,3%.

O questionário aplicado res-
pondeu a 35 questões que iden-
tificou os lugares onde existe
conselho ou colegiado, Fundo
Municipal de Turismo ou se o
município participa de algum
consórcio. No caso de Paraí-
so há a participação no Circui-
to Turístico Montanhas Cafe-
eiras desenvolvido pelo próprio
Estado de Minas Gerais. A pes-
quisa levanta ainda detalhes
sobre a existência de plano de
marketing, posicionamento de
mercado e até mesmo em rela-
ção a banco de imagens com
fotos e vídeos atualizados dos
principais atrativos.

O Censo apurou informa-
ções como a Organização da
Política Municipal, Promoção
Turística, Monitoramento e
Pesquisa, Infraestrutura e, por
último, Sustentabilidade e Par-
ticipação Social. A expectativa

é de que o estudo possibilite
uma melhor identificação da
realidade de cada cidade per-
mitindo que se busquem mei-
os de contribuir de forma efe-
tiva para que o turismo se for-
taleça. Com as respostas obti-
das será possível traçar novas
estratégias e aprofundar em
demandas que ainda não são
exploradas em busca de desen-
volvimento do setor e toda a
sua cadeia produtiva.

O maior ponto de atenção
foi detectado no eixo de
Monitoramento e Pesquisa.
Observou-se que os municípi-
os ainda enfrentam obstáculos
para um levantamento eficien-
te de informação, tais como
obter dados do perfil dos tu-
ristas ou número de emprega-
dos do setor, em que apenas
13% e 6,7% dos municípios
afirmaram possuir um monito-
ramento. Já em relação à Pro-
moção Turística, 68% dos

respondentes afirmaram pos-
suir banco de imagens, 55%
sites promocionais dos desti-
nos e 43% materiais promoci-
onais de divulgação. Porém,
ferramentas mais robustas
como a realização de um plano
de marketing foi apontada
como existente por apenas 12%
dos municípios.

Observatório do Turismo
de Minas Gerais, no endereço
eletrônico www.observatorio
turismo. mg.gov.br/censo-tu-
rismo-2017.

MAPA E ROTA
DO TURISMO

Em setembro de 2017 São
Sebastião do Paraíso voltou a
integrar o mapa do turismo bra-
sileiro. O município está relaci-
onado entre as 276 cidades que
foram incluídas entre as que
possuem vocação turística e
que os gestores querem traba-
lhar o setor para desenvolver a
economia, gerando emprego e

Paraíso participa do Censo do Turismo
Arquivo

Estância hidromineral, pousadas, artesanato e folclore estão entre as atrações da cidade

ACCa – ASSOCIAÇÃO DE COMBATE AO CANCER
Fundada em 06/02/2001 - CNPJ nº 04.499.268/0001-70

Utilidade Pública Municipal – Lei nº 2868 de 03/10/2001
Utilidade Pública Estadual – Lei nº 15.414 de 20/12/2004

Utilidade Pública Federal – Processo MJ nº 08071.012106/2007-14 Portaria nº28 de
10/09/2008-DOU 04/05/2009

RUA ALFERES PATRICIO, Nº 755 – CENTRO
SÃO SEBASTIÃO DO PARAISO/MG – CEP 37.950-000

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Sr. Luiz Carlos de Aguiar, portador do CPF nº 057.264.766-20 e RG
nº 17.451.801, presidente, neste ato representando a ACCa –
ASSOCIAÇÃO DE COMBATE AO CANCER, com sede na Rua Alferes
Patricio, Nº 755 – Centro, na cidade de São Sebastião Do Paraiso/MG,
CEP 37.950-000, inscrita no CNPJ nº 04.499.268/0001-70, CONVOCA
os membros da Diretoria e Conselho Fiscal, bem como membros
associados e a comunidade para reunião em Assembleia Geral Ordinária,
a realizar-se na sede da entidade no dia 22 de Maio de 2018, às 14:00
horas, a fim de deliberarem sobre as seguintes ordens do dia:
• Prestação de Contas referente ao período de 01/01/2017 à 31/12/2017;
• Demais assuntos competentes a serem regulamentados em AGO.

São Sebastião do Paraíso/MG – 07 de Maio de 2018.

Luiz Carlos de Aguiar
Presidente - ACCa

renda. Conforme o Departa-
mento de Turismo da Prefeitu-
ra a medida possibilitará a volta
do recebimento do ICM's Tu-
rístico e que a cidade possa re-
ceber indicações e recursos do
governo para o desenvolvimen-
to de atividades nesta área.

Também no ano passado a
Comissão de Turismo da Câ-
mara dos Deputados aprovou
a criação do Roteiro Turístico
dos Cafés da Alta Mogiana,
envolvendo 15 municípios de
São Paulo e 8 municípios de
Minas Gerais. A estruturação,
a gestão e a promoção dos atra-
tivos turísticos envolvendo os
cafés produzidos na Alta
Mogiana receberão o apoio de
programas oficiais do Gover-
no Federal voltados para a
regionalização do turismo. A
proposta visa fomentar o setor
de turismo explorando as bele-
zas naturais em torno da pro-
dução de café.

Paraíso também se destaca por seus aspectos naturais
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Por João Oliveira

O jornalismo tem por ética
não noticiar casos de mortes que
tenham acontecido por decorrên-
cia de ato suicida. Isto porque
durante muito tempo acreditou-
se que não abordar o assunto,
ainda um tabu muito forte na so-
ciedade, evitaria que novos ca-
sos pudessem se repetir ou até
mesmo, se falado, instigar pes-
soas a buscarem esta atitude
estrema para a solução de algum
problema. Porém, os números
mostram justamente o contrário
e é imprescindível que as políti-
cas públicas se voltem para a
questão e passem a abordar o
tema com maior amplitude, o que
já está acontecendo, mesmo que
timidamente.

Conforme aponta a médica
psiquiatra Mildred Preto Gomes
Zanin, o suicídio é uma causa de
morte muito grave que acometem
cerca de 10 mil pessoas por ano
no Brasil e 1 milhão de pessoas
no mundo. Quando trazemos a
situação para o município, é ain-
da mais preocupante, tendo em
vista que, segundo dados divul-
gados pela Delegacia de Divisão
de Homicídios e Proteção a Vida,
nos últimos cinco anos, entre
suicídios tentados e consuma-
dos, os números chegam a 457
casos.

“Dizer que discutir sobre sui-
cídio pode induzir outras pesso-
as a cometerem o suicídio é um
mito. Hoje em dia, mais do que
nunca, as pessoas que sofrem de
alguma doença mental e expres-
sam a vontade de tolher a pró-
pria vida, cometer algum ato im-
pulsivo que expressa isto, não
deve ser um tabu, precisamos
falar sobre, como já tem aconte-
cido. Hoje, por exemplo, já temos
o setembro amarelo, já há um di-
álogo maior e isso faz com que
as pessoas que têm aquele sofri-
mento interno, aquela vergonha
de falar, possa a vir se expressar
para alguém que ela confie, isso
já representa um alívio, mas não
é a única coisa que faz com que
se evite o suicídio”, destaca a
especialista.

De acordo com a médica, o
suicídio é um tipo de morte mui-
to recorrente e existem vários fa-
tores que podem culminar com
esse ato, entre eles doenças psi-
quiátricas como depressão,
transtorno bipolar, transtorno de
personalidade, abuso e depen-
dência de álcool ou drogas,
esquizofrenia entre outros que
possam vir a potencializar esse
risco da pessoa cometer o ato.
“Há outras causas clínicas, tam-
bém, e há estudos que atestam
isto. São fatores que podem con-
tribui para um aumento do risco
do suicídio, entre eles o câncer,
HIV, esclerose múltiplas e doen-
ças reumatoides como Lupus e
epilepsia”, relata.

A psicanalista concorda que
a incidência em Paraíso é muito
expressiva e tem que ser falado
sobre o assunto. “Às vezes as
notificações ficam aquém da rea-
lidade porque ainda existe o tabu,
as pessoas evitam falar que o fa-
miliar morreu por suicídio. Cada
morte por suicídio atinge no mí-
nimo sete pessoas a sua volta e,
outro dado interessante, é que
pessoas ligadas a alguém que
cometeu o suicídio têm quatro
vezes mais chances de também
cometer a mesma ação, é um fa-
tor de risco”, avalia.

SILÊNCIO

Conforme diz Midred, a par-
tir do momento que o indivíduo
expressa o desejo de tirar a pró-
pria vida, esta informação não
pode ser banalizada. “É preciso
verificar se existe um transtorno
mental envolvido desde depres-
são ao abuso no uso de álcool e
drogas. A pessoa expressando,
tem que prestar atenção, verifi-
car os fatores de risco e o grau
de estresse que ela está vivenci-
ando, a sua faixa etária, a empre-
gabilidade, a estrutura marital
que ela está tendo naquele mo-
mento, isso porque tudo pode
contribuir”, acrescenta.

A médica aponta ainda que
dentro de um estudo epidemioló-
gico os homens, por exemplo, têm
três vezes mais chances de co-
meter suicídio que mulheres; em
contrapartida, a tentativa de sui-
cídio entre as mulheres é maior.
“Familiares com tentativas de
suicídios, com transtornos men-
tais graves, abuso sexual e físico
na infância, negligência, tudo
isso são históricos que podem
pré-dispor um pessoa que sofre
de algum transtorno emocional a
tirar sua vida. A primeira coisa é
tratar a pessoa e ouvir o que ela
tem a dizer, não precisa ter medo
de falar sobre o assunto de for-
ma alguma, muito pelo contrário.
Se em casa ou com os amigos ela
pode se expressar, já é um bom
começo, e se os familiares perce-

berem que existe algum fator de
risco é importante buscar ajuda
profissional”, orienta a psiquia-
tra.

OS JOVENS

Quando falamos de casos
envolvendo crianças e adoles-
centes, os números também são
assustadores. “Entre adolescen-
tes e crianças tem aumentado de
1980 a 2014 em 27,2% os casos
de suicídio. Existe muito tabu no
sentido de dizer que a pessoa é
fraca ou que não deu conta de
lidar com os problemas, não é
bem por aí. Ou também de que a
pessoa cometeu o suicídio por-
que quis, que foi uma escolha ou
que ela tem o livre arbítrio, não é
assim que devemos encarar. Se
há um transtorno mental, o indi-
víduo está desestabilizado emo-
cionalmente, isso é questionado,
há uma alteração das percepções
da realidade, da capacidade de
sentir prazer ou esperança, tirar a
própria vida não é uma decisão e
pronto. Inclusive, o uso de bebi-
das e drogas tiram essa capacida-
de de pensar e deixa a pessoa mais
impulsiva”, alerta Mildred.

Para a médica as doenças
mentais tem também que ser tra-
tadas como prioridade, já que o
suicídio, conforme avalia, é um
sintoma grave destes problemas.
“A psiquiatria é tão importante
quanto qualquer outra especiali-
dade e as doenças mentais são
doenças tão graves quanto qual-
quer outra e podem ser fatais tam-
bém. Para quem vivencia a de-
pressão, por exemplo, ouvir que
isso não tem nada demais, eu ima-
gino que deva ser uma dor muito
grande, porque a depressão é
uma doença e tem sintomas que
causam muito sofrimento à pes-
soa e que muda todo o seu com-
portamento em relação à vida.
Enfim, o suicídio é um tabu que
tem que ser falado e se a pessoa
verbalizar o desejo da morte, tem
que ser investigado se há algum
motivo para que ela expresse
essa angustia muito grande”,
completa a médica.

DELEGACIA DE
PROTEÇÃO À VIDA

O responsável pela Delega-
cia de Divisão de Homicídios e
Proteção à Vida, Vinicíus Zamó,
conta que em um único final de
semana, em São Sebastião do
Paraíso, deparou-se com seis ca-
sos tentados de suicídio. Entre
esses casos, dois tinham víncu-
los com outros crimes e os de-
mais, segundo relatou, relaciona-
do decepção amorosa ou desco-
berta de uma nova doença. “Em
Paraíso os índices são bem altos.
De 8 de maio de 2012 a 8 de maio
de 2018, entre tentados e consu-
mados, foram 457 casos”, ressal-
ta. Entre um desses casos, ele
menciona o caso de um pai que
perdeu o filho e teria tentado ti-
rar a vida mais de uma vez.

“Quem já tentou cometer o
suicídio uma vez, as chances de
consumar a ação é muito grande.
Não temos como mensurar a si-
tuação de Paraíso em relação a
outros municípios, mas são ex-
pressivos os casos, tanto que em
um único final de semana eu me
deparei com situações onde duas
pessoas conseguiram consumar
o suicídio e o que percebemos,
hoje, é que as pessoas não dão o
valor necessário à própria vida e
o maior desafio é saber como
podemos interferir para lidar com
a situação”, acrescenta o dele-
gado.

Conforme o delegado, uma
pesquisa recente apontou que
tratar sobre a questão do suicí-
dio por meio de novelas ou li-
vros, não é uma causa instiga-
tória a ação. No último ano, por
exemplo, uma série do canal de
streaming Netflix, “Os 13 Porqu-
ês”, fez com que o assunto fosse
amplamente debatido e, princi-

palmente, a importância do en-
volvimento da escola nas ques-
tões que envolvem o jovem e o
bulling. Na trama, a protagonista
comete suicídio após sofrer uma
série de agressões físicas e psi-
cológicas por colegas de escola.

“Falar do assunto de forma
genérica, analisar o fato e tentar
buscar soluções não é instigar
uma pessoa a cometer esta ação,
pelo contrário, a instigação par-
te do caráter individual e, além
disto, quem tem essa inclinação,
irá cometer o suicídio indepen-
dentemente se falado ou não. É
uma situação que tem que ser
abordada. Acredito que temos
que discutir mais, que a pessoa
tem que valorizar um pouco mais
a vida”, avalia.

Ainda, conforme Zamó, esta
é uma situação que não escolhe
classe social e independente de
situação financeira. “O dinheiro
não influencia em nada, ele traz a
alegria, que é um estado latente
e volátil, já a felicidade vai muito
além disso. O dinheiro pode te
deixar alegre um momento, mas é
muito rápido, diferente de um
estado emocional como a felici-
dade, que não tem vínculo, é um
estado de espírito, muito difícil
de conseguir porque todos os
dias acordamos com problemas,
porém ser feliz é um paradigma
que temos que busca todos os
dias”,  completa.

POLÍTICAS PÚBLICAS

Para o vereador e presidente
da Câmara Municipal, Marcelo
de Morais, o maior  desafio é fa-
zer com que a Câmara chegue até
ao cidadão. “Abrir espaço de
debate em relação ao tema é im-
portante e, se você conseguir
fomentar o tema, trazendo leis
que contemplam o direito do ci-
dadão à informação, se em 10
anos conseguimos mudar uma
cabeça já é um ganho muito gran-
de. De repente, há muitas pesso-
as que só querem ser ouvidas e
em sua grande maioria esse “ou-
vir” não está acessível. Temos
tentando fomentar o debate, não
apenas em relação a esse tema,
mas em outros, porém, sentimos
que não há um interesse por par-
te da população”, avalia Morais.

Segundo Marcelo, hoje a so-
ciedade está muito fechada e a
criança está muito presa em
tecnologias, não tem ido para a
natureza, se machucado e sofri-
do dor física. “A única dor que o
jovem tem sentido atualmente é
a dor psicológica e essa é muito
perigosa, é preciso ter muito cui-
dado porque é uma dor que pode,
sim, tirar uma vida. Durante a mi-
nha carreira, deparei-me com três
casos, dois em Hortolândia, que
eram envolvimento de jovens
com drogas e que quase chega-
ram ao ápice de cometer o suicí-
dio porque deviam para trafican-
te. Um desses casos eu tinha uma
amizade muito próxima com o alu-
no, conseguia perceber que tinha
um problema psicológico envol-
vido, mas foi um amigo profes-
sor que conseguiu apontar isso
com mais clareza. Até então, eu
não acreditava que esse aluno
pudesse chegar a tentar um sui-
cídio, mas foi feito um trabalho e
conseguimos reverter a situa-
ção”, conta o professor.

Marcelo também cita um caso
de Paraíso, envolvendo uma alu-
na que engravidou e não estava
sabendo lidar com a situação.
“Ela queria se matar e deu muito
trabalho. Fizemos uma aborda-
gem junto aos amigos para que
eles dessem força a esta menina
naquele momento, e que sempre
ficassem em alerta. São pessoas
que apresentam já um histórico
de problemas psicológicos e isso
faz com que elas cheguem a esse
extremo”.

PROJETO DE LEI

Conforme Marcelo, a Câmara

tem vislumbrado a ideia de criar
um projeto de lei no qual garanta
aos professores maior capaci-
tação para identificar esses alu-
nos que apresentam algum tipo
de problema e podem vir a come-
ter o suicídio. “Nós ouvimos e
vemos muita coisa, mas muitas
delas você não acredita que pos-
sa ser um passo para o suicídio.
De repente, uma capacitação e
uma condução mais detalhada e
próxima da realidade daquele alu-
no possa vir o ajudar a mudar
aquela ideia que ele possa a vir a
ter”, completa o professor.

O PAPEL DA ESCOLA

A educadora Marília de Sou-
za Neves comenta que, para ela,
este e quaisquer outros temas
devem ser discutidos na esfera
educativa. “Desde que haja ma-
turidade emocional, conhecimen-
to e o diálogo ocorra de modo
respeitoso, respaldado em fatos,
evidências e comprovações cien-
tíficas, não há problema algum.
Não podemos é fingir que esse
assunto não faz parte do nosso
dia a dia. No entanto, em relação
aos jovens, considero oportuno
discorrer sobre a valorização da
vida, focar o lado bom da nossa
existência e de que forma pode-
mos aproveitar essa dádiva que
nos foi concedida”.

Recentemente a professora
esteve à frente de um eixo de dis-
cussão promovido todos os
anos pelo Encontro de Mocida-
des Espíritas, onde o tema “va-
lorização a vida” foi debatido.
“Por meio de bate-papo, oficinas
e dinâmicas, os jovens puderam
refletir sobre a vida, bem precio-
so que Deus nos concede. Che-
gamos a um consenso de que
viver vale a pena, mesmo diante
dos desafios que temos de su-
perar. Nascemos com um propó-
sito e precisamos concretizá-lo.
Vimos que há meios para a cana-
lização das nossas energias: a
arte, o esporte, os trabalhos vo-
luntários, a religião vivenciada,
o estudo, o trabalho. Discutimos,
também, sobre a morte como si-
nônimo do fim da nossa alegria,
esperança, motivação, como por-
ta aberta à melancolia, à depres-
são e, tantas vezes, ao suicídio”,
destaca.

Precisamos falar sobre suicídio: casos no município
preocupam e paraisenses discutem a situação

Um estudo de campo reali-
zado por alunos do curso de
enfermagem da Libertas Facul-
dades Integradas sobre os ín-
dices de suicídio em São Sebas-
tião do Paraíso, apontou cres-
cimento preocupante, casos
entre os anos de 2016 e 2017. A
pesquisa, que está sendo fina-
lizada, faz parte do trabalho de
conclusão de curso da aluna
Júlia Colombaroli, sob a orien-
tação da professora doutora
Walisete Godinho de Almeida
e pelo estatístico José de Paula
da Silva.

O objetivo do estudo con-
siste em  caracterizar as tentati-
vas de suicídio ocorridas  no
período de janeiro de 2011 a 
dezembro de 2017, registrados
na 4ª Delegacia Regional de
Polícia Civil do município. O es-
tudo, conforme ressaltou a co-
ordenadora do curso, Denize
Almeida, foi aprovado pelo co-
mitê de ética em pesquisa e se-
guiu metodologia científica
adequada. Segundo informou,
grande parte dos dados ainda
estão sendo analisados e pos-
teriormente serão divulgados
na íntegra.

OS NÚMEROS
Conforme os dados apre-

sentados houve no município
em 2016, seis casos de suicídio
consumados contra 15 em 2017.
Os dados apontam um cresci-
mento de 150% dos casos. Já
em relação às tentativas, em
2016 foram registros 44 contra
54 em 2017.

Entre os casos consumados
em 2016, os dados apontam que
quatro foram envolvendo mu-
lheres e dois envolvendo ho-
mens. Entre esses números, um
caso foi com individuo com fai-
xa etária entre 20 a 29 anos; um
com idade entre 30 a 39 anos;
um com idade entre 40 a 49
anos; dois casos com idades
entre 50 a 59 anos e, por fim, um
caso com uma pessoa acima de
60 anos.

Já em 2017, quando foram

registrados 15 casos consuma-
dos, destes, três envolveram
mulheres e 12, homens. Os da-
dos apontam que a maior inci-
dência de casos está na faixa
etária entre 30 e 38 anos, quando
os índices chegaram a 54% dos
casos registrados. Em relação a
2016, a pesquisa apontou um
aumento de 150% dos casos de
suicídio consumado em São Se-
bastião do Paraíso.

Porém, quando falamos nas
tentativas, os números também
assustam, principalmente pelo
público atingido, sua maioria en-
tre pessoas com idade entre 10 e
29 anos. Os dados confirmam a
firmação da médica psiquiátrica,
Mildred Zanin, de que as tentati-
vas entre mulheres é maior, em
contrapartida o suicídio consu-
mado é mais elevado entre os
homens.

Conforme apontou o levan-
tamento, em 2016, dos 44 casos,
28 foram entre mulheres e 16 en-
tre homens. A estatística apon-
tou que, naquele ano, a maior in-
cidência foi entre os jovens de
10 a 19 anos, quando foram
registrados 11 casos, seguidos da
faixa etária de 20 a 29 anos, com o
registro de 10 casos; 30 a 39 anos,
com nove casos; 50 a 59 anos,
com seis casos; 40 a 49 anos, com
quatro casos e três casos com
pessoas acima de 60 anos.

Já em 2017, houve 40 casos
de tentativa de suicídio entre
mulheres e 17 entre homens. Des-
tes, a maior incidência foi entre
pessoas com idades entre 20 a
29 anos: 17 tentativas; seguidas
de 12 para pessoas com idades
entre 30 a 39 anos; 10, de 10 a 19
anos; nove, de 40 a 49 anos; cin-
co casos entre pessoa acima de
60 anos e quatro para pessoas
com idades entre 50 a 59 anos.

O QUE DIZ A SAÚDE
MUNICIPAL

Os dados apontados pela
Secretaria Municipal de Saúde
mostram uma redução nos casos
entre 2016 e 2017, porém o levan-
tamento feito pela Secretaria é de

Em cinco anos, Paraíso já
registrou 457 casos entre
tentados e consumados

até julho do último ano. Mes-
mo assim, o secretário respon-
sável pela pasta, Wan-dilson
Bícego, destaca que há preo-
cupação do município em rela-
ção à questão e que tem sido
feito um amplo trabalho juntos
aos Centros de Atenção
Psicossocial (Caps) para com-
bater esses índices e reduzi-los
na medida do possível.

“Estamos fazendo o matri-
ciamento nas unidades de Saú-
de da Família, isso porque uma
das maiores doenças que se
fala no Brasil hoje em dia é a
depressão e estamos treinan-
do as equipes de agentes de
Saúde da Família para fazer o
acompanhamento da popula-
ção de modo que possam iden-
tificar as pessoas que tenham
algum tipo de transtorno e le-
var esses casos para a USF e,
por sua vez, ao Caps, que faz o
estudo de cada caso”, explica.

“Existe uma preocupação,
sim, do município. Para ser fei-
to um trabalho de prevenção,
nós precisamos trabalhar com
indicadores para atacar o pro-
blema.  Trabalhamos na base,
por isso a importância da cole-
ta deste dados e Paraíso é um
dos primeiros municípios que
está fazendo o matriciamento
da saúde mental. É preocu-
pante, temos a consciência dos
números e através deles que
realizamos as ações”, destaca.

Conforme Bícego, a ten-
dência é que haja redução des-
ses casos. “Saímos de núme-
ros muito elevados para uma
decrescente. Por isto o assun-
to tem, sim, que ser debatido.
No último ano promovemos um
seminário, e temos feito gru-
pos de trabalhos da Atenção
Básica, bem como capacitação
desses profissionais para que
essas discussões possam ser
levadas às famílias e não pos-
sam vir a acontecer; não pode-
mos trabalhar apenas a pessoa
que tentou o suicídio, mas toda
a família”, completa o secretá-
rio.

Conforme ressalta Neves,
“quando a dor invadir o nosso
coração, busquemos ajuda: de
familiares, amigos, colegas, pro-
fessores, psicólogos, casas reli-
giosas. Somos todos filhos do
mesmo Pai e estamos aqui na
Terra para progredir. É fundamen-
tal que as religiões promovam es-
paços para tratar desse tema,  a
fim de olhar, carinhosamente,
para as nossas crianças e jovens,
afinal, o que lhes ofertamos hoje
refletirá em suas ações e deci-
sões no futuro. Se queremos
uma sociedade com vida, mate-
mos a preguiça, o comodismo, o
senso comum, a negligência, o
autori-tarismo, a opressão. Cui-
demos de nossa vida interior,
para termos condições de espa-
lhar vida ao nosso redor”, acres-
centa.

PAPEL DO PROFESSOR

Marília acredita que o profes-
sor possa contribuir, sobrema-
neira, para o desenvolvimento do
educando, o qual passa muitas
horas na escola e, nesse lugar,
tem a oportunidade não apenas
de adquirir conhecimentos, mas
de trocar experiências, relatar
vivências, compartilhar angústi-
as, expor pontos de vista, falar
do que sente. “É necessário que
todos aqueles que direta ou in-
diretamente trabalham com os jo-
vens saibam conversar com eles,
tenham a capacidade de escutá-
los atentamente, ofertando-lhes
segurança emocional. Mais do
que debater qualquer tema na
sala de aula ou no âmbito esco-
lar, é importante oferecer condi-
ções de as crianças e os jovens
ecoarem a sua voz, emitirem suas
visões de mundo, pedirem aju-
da. Necessitamos falar mais de
vida do que de morte, agir com
mais vida, com mais entusiasmo,
fazer da escola um reduto que
inspire motivação, que revigore
energias, que seja o lócus da tro-
ca, da construção do conheci-
mento”.

Ela comenta que já teve alu-
nos cujos familiares haviam se
suicidado. “Confesso que faltam
palavras para consolar nossos
discentes. Porém, sempre costu-
mo ouvir primeiro e, depois, fa-
lar. Minhas palavras não são de

julgamento, tampouco almejam
impor uma verdade absoluta. De-
monstrar que nossos alunos são
amados, respeitados e que nos
preocupamos com a saúde física
e emocional deles também ajuda.
É salutar que nossos jovens nos
vejam como pessoas comuns,
que tenham confiança e liberda-
de em nos contar suas aflições,
que saibam que os conteúdos
curriculares essenciais são aque-
les possíveis de serem aplicados
à vida. Como educadores, temos
o compromisso com o bem-estar
dos nossos alunos, propiciando-
lhes condições diversas de de-
senvolverem suas potenciali-
dades”, avalia.

O QUE FAZER?

Para a professora, primeira-
mente, cabe à família dar mais
atenção aos filhos, destinar um
tempo real para ouvi-los, para
ampará-los emocionalmente. Se-
gundo destaca, aos pais ou res-
ponsáveis cabe à incumbência
de educar os filhos confiados à
sua tutela. “Isso pressupõe amor,
carinho, limite, fala, escuta, ne-
gociação constante por meio do
diálogo franco. Quanto à escola,
penso que toda a equipe precise
estudar com propriedade os fa-
tores que envolvem esse drama
atual, aperfeiçoar-se, realizar reu-
niões e oficinas para tratar desse
tema, fazer parceria com as áreas
da saúde e da assistência social
(o que já acontece em algumas
instituições), a fim de se fortale-
cer essa rede de apoio ao bem-
estar coletivo”, avalia.

Ainda, para a professora, é
preciso que os profissionais da
educação também recebam cui-
dados psicoemocionais, seja
por meio de palestras elucida-
tivas e motivacionais, orienta-
ções adequadas, atendimento
individualizado, entre outros.
“Não é possível ajudar o jovem
se o profissional estiver doen-
te, em desequilíbrio. Se quere-
mos vida, precisamos viver me-
lhor; nosso melhor discurso é
nossa prática, nosso exemplo.
Um professor competente, oti-
mista, entusiasta, dinâmico,
contagia uma sala de aula, faz a
diferença na vida dos alunos”,
completa.

Reprodução
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Ficou complicadíssimo obter acesso na igreja da Noca

Devido a poeira, está perigosissimo transitar na Estrada de chão José Luiz de Souza

Sebastião Tadeu Ribeiro

Várias pessoas procuraram
o "JS" para fazer mais que jus-
tas reclamações, referente a si-
tuação dificultosa e até impos-
sível para idosos e quem tem
dificuldade de locomoção para
se ter acesso à Igrejinha da
Noca, localizada no fim da ave-
nida Vereador Alfredo Campo-
longo, no bairro Nascente do
Paraíso, início da rodovia vici-
nal "José Luiz de Souza", sen-
tido Condomínio Cachoeira,
Antinha, Cássia, e São Tomás
de Aquino (estrada de terra).

Recentemente referida ro-
dovia foi patrolada, ou como se
dizia tempos atrás, "foi passada
a plaina", e tiraram terra demais.
Como se pode verificar pela
foto, a bem dizer fizeram
desaterro tão grande que ultra-
passa meio metro de altura.

Então, onde estava nivela-
do o primeiro degrau da esca-
da de concreto com o leito da
estrada, ficou em cima do bar-
ranco de aproximadamente 60
centímetros, e de difícil aces-
so para devotos, pessoas que
costumeiramente adentravam
para fazer suas orações, pedin-
do e agradecendo graças
alcançadas. Até mesmo para os
mais jovens e sadias, ficou di-
fícil.

Degrau muito alto dificulta
acesso à Igrejinha da Noca

Será necessário abrir a cer-
ca bem acima onde há uma cal-
çada, rampa de acesso de con-
creto para os devotos de Isbela
Alves da Silva, a Noca, pos-
sam ter acesso à Igrejinha.
Como está não há a mínima
condição.

POEIRA
Além de devotos, conduto-

res de veículos automotores e
de tração animal pedem ao pre-
feito Walker Américo que man-
de jogar água na estrada, entre
a Igreja da Noca até no portão

de entrada do Condomínio Ca-
choeira. Neste trecho foram
abertas valetas para colocação
de cabos de fiação, com isso
há muita terra solta, poeira que
atrapalha e muito, dificultando
a visualização de veículos que
grande quantidade circulam
por ali.

O perigo de acidentes é
enorme principalmente quando
veículos se cruzam. Sobe muita
poeira, e "não se vê um metro
à frente". O fluxo de veículos
é intenso, pois é acesso a de-

zenas de propriedades rurais,
e a outros municípios.

Se São Pedro não colabo-
rar com chuva, é conveniente
que prefeitura tome providên-
cias o quanto antes, pois a si-
tuação é preocupante. Além de
questão de saúde, há o perigo
de acidentes, porque dia e noi-
te passam por aquele local,
constantemente, centenas de
pessoas que residem no Con-
domínio Cachoeira, sitiantes,
entregadores entre outros tra-
balhadores.

Estão abertas as inscri-
ções para concurso públi-
co para delegado substitu-
to da Polícia Civil do Esta-
do de Minas Gerais. As ins-
crições vão até o próximo
dia 18, sexta-feira, para o
preenchimento de 76 vagas
para o cargo de  Delegado
da Polícia Civil de Minas
Gerais e remuneração deve
chegar até R$ 11 mil.

Para concorrer a uma
das vagas, o candidato de-
verá ter sido aprovado,
classificado, em ordem de-
crescente de pontuação, e
nomeado na forma estabe-
lecida pelo edital, que pode
ser conferido no endereço
eletrônico www.fumarc.
com.br. Além disto, o can-
didato deve ter idade mí-
nima de 18 (dezoito) anos;
ser brasileiro nato ou na-
turalizado; estar em dia
com as obrigações eleito-
rais e, em caso de candi-
dato do sexo masculino,
também, com as militares.

Ainda, conforme edital,
o candidato também  deve
estar em pleno exercício de
seus direitos civis e políti-
cos; possuir o título de ba-
charel em Direito, curso es-
tabelecido como pré-requi-
sito, a ser comprovado

mediante a entrega de có-
pia autenticada do diploma
ou certidão expedida por
Instituição de Ensino reco-
nhecida pelo Ministério da
Educação, na data da pos-
se. A jornada de trabalho
será de 40 (quarenta) ho-
ras semanais.

OBSERVAÇÕES
- O servidor que for

candidato ou tiver parente
de 1º e 2º grau participan-
do do concurso não pode-
rá se inscrever;

- O Servidor inscrito
deverá atuar como supor-
te/ACADEPOL, mas não
atuará em hipótese alguma
como fiscal de aplicação de
provas;

- A convocação se dará
dentro dos limites necessá-
rios para a fiscalização, por
meio de publicações na
intranet e/ou Boletim Inter-
no para reunião preparató-
ria cuja presença será obri-
gatória;

- Caso o número de ins-
critos seja superior ao de
vagas, será criado um cri-
tério de escolha pela Co-
missão de Concurso;

- Os casos omissos se-
rão resolvidos pela Comis-
são de Concurso.

Polícia Civil terá
concurso para

cargo de delegado
substituto
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SÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE AQUINOQUINOQUINOQUINOQUINO por Selma BraiaTODAS AS QUARTAS-FEIRAS

O instrutor Cláudio Quitonho
Barbosa, da empresa Solução
Saúde do Trabalho, esteve em
São Tomás de Aquino na sexta
(4/5) para ministrar o curso de
Brigadista de Incêndio e Primei-
ros Socorros aos servidores
municipais: Rafael, Felipe,
Francislene, Altair e Paulo que
atuam na Praça de Esportes.

Curso de Brigadista de Incêndio
e Primeiros Socorros

Rafael, professor Claudio, Felipe, Francislene, Altair, Paulo

Demonstração de primeiros socorros

O prefeito José Carlos Pimenta
tem em sua pauta de prioridades a
Educação e dentro desta área, está
o trabalho que a APAE de São Se-
bastião de Paraíso realiza com ex-
celência a todos os seus alunos, en-
tre eles, 18 aquinenses. José Carlos
e os vereadores Dalmon  Superbi,
Marcos Fontana Filho visitaram a
entidade para o encontro com
Ademar Paschoalino, gestor admi-
nistrativo da APAE. Motivo do en-
contro foi a confirmação da coope-
ração entre prefeitura de São Tomás
de Aquino e a entidade, selando com
isso, a continuidade de um belo e
importante trabalho realizado pela
escola com todos os alunos de e que
tem o reconhecimento e elogios, do
prefeito e todos os vereadores de São
Tomás de Aquino.

Prefeito valoriza atendimento da APAE
Agenda Municipal Positiva

Vereadores Marcos, Dalmon, Ademar Paschoalino e prefeito José Carlos

Destaque para Handebol e Futsal de São Tomás

O curso é uma exigência do
Corpo de Bombeiros para que o
alvará seja liberado para o pleno
funcionamento da Praça de Es-
portes que é aberta ao público e
oferece aos seus usuários, pis-
cina, quadra de esporte, campo
de areia, sauna e lanchonete.

Segundo Rafael Duarte, di-
retor municipal de Esporte, o

curso tem grande importância
frente à possibilidade de algum
acidente em qualquer ambiente
do clube. E a administração mu-
nicipal através de seu prefeito
José Carlos Pimenta apoiando
todas as iniciativas com relação
a segurança de todos os seus que
frequentam a Praça de Esportes
de São Tomás de Aquino.

Sub 21 handebol Sub 17 handebol

Sub 15 futsal Sub 17 futsal

Os atletas aquinenses de Futsal participaram em São José da Barra da 2ª rodada da Liga Sul Mineira de Desportos, Sub 17 e Sub 15, no dia 6 de maio.

Os atletas aquinenses de Handebol participaram em Mococa da 9ª Copa Derla de Handebol Sub 21 e Sub 17, no dia 5 de maio.
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Desde o início da semana
está sendo realizada na parte
baixa de São Sebastião do Pa-
raíso a primeira fase do pro-
grama “Cidade Viva” pela Pre-
feitura. A iniciativa prevê uma
série de ações de urbanismo
como limpeza de terrenos, re-
cuperação de ruas e poda de
arvores entre outras medidas.
A ação deverá ocorrer ao lon-
go do ano e contemplará os 117
bairros, além dos distritos de
Guardinha e Termópolis.

O lançamento do programa
ocorreu na segunda-feira,7,
reuniu lideranças políticas
como o prefeito Walker
Américo Oliveira, a vice-
prefeita, Dilma Oliveira, vere-
adores. Também participaram
secretários municipais repre-
sentantes da polícia Militar e
Civil, Lojas Maçônicas, Rotary
Clube e das comunidades dos
bairros atendidos. Um batalhão
de funcionários municipais di-
vididos em diferentes equipes
de trabalho foram incumbidos
de executar a faxina com a ca-
pina de calçadas, ruas, pintu-
ra, sinalização e manutenção da
iluminação pública.

O “Cidade Viva” é uma ação
conjunta das secretarias muni-
cipais de Meio Ambiente,
Obras, Saúde e Segurança Pú-
blica, Trânsito, Transporte e
Defesa Civil. Será desenvolvi-
da nos 117 bairros da cidade,
que foi dividida em 12 setores,
e também em Guardinha e em
Termópolis. Além da
revitalização urbana também
estão sendo realizadas ações de
prevenção na área da saúde
como mutirão de coleta de san-

gue nas Unidades de Saúde da
Família e conscientização da
coleta seletiva, na área ecoló-
gica ambiental. A expectativa é
de que o trabalho seja concluí-
do em aproximadamente qua-
tro meses.

O programa teve início no
bairro Azul Ville e expandiu-se
pelo Conjunto Habitacional San-
ta Rita, Jardim das Acácias,
Jardim Diamantina, Nascente
do Paraíso, Parque Industrial
II, Residencial Vila Verde, São
Judas Tadeu, Santa Tereza, São
Sebastião, Veneza I e II. O pre-
feito Walkinho pediu a união e
colaboração de todos os pode-
res e, principalmente, da popu-
lação, destacando que, de nada
adianta a Prefeitura realizar os
trabalhos, se a comunidade não
ajudar a manter.

MEDIDAS
Uma ação fundamental que

será realizada dentro do “Cida-
de Viva” para manter a cidade
limpa e livre do mosquito trans-
missor da dengue, é a coleta
de todo tipo de material que
estiver inutilizado nas casas.
Para isso, os moradores devem
colocar os objetos na porta de
suas residências apenas no dia
em que o caminhão for fazer a
coleta. Eles serão avisados por
um carro de som.

Outra medida adotada pela
administração é em relação às
praças de cada setor. A Secre-
taria Municipal de Meio Ambi-
ente fará o levantamento de
todas elas, verificando as ár-
vores em situação de risco e
outros detalhes específicos,
como jardinagem e iluminação.

Prefeitura iniciou mutirão
de limpeza em Paraíso

O 43º Batalhão da Polícia Mi-
litar com sede em São Sebastião
do Paraíso está participando da
Operação Tiradentes, atividade
proposta pelo Conselho Nacio-
nal de Comandantes Gerais das
Polícia Militares e Corpo de Bom-
beiros Militares do Brasil. As ati-
vidades iniciaram às 16 horas de
sexta-feira,11, e terão duração de
24 horas com a realização de
ações pontuais visando o incre-
mento da segurança publica.
Outro trabalho também realizado
pela Polícia Militar é a Operação
Fronteira que ocorre na divisa
entre Minas Gerais e o estado de
São Paulo.

O Conselho Nacional de Co-
mandantes Gerais das Polícias e
Corpos de Bombeiros Militares
do Brasil (CNCG) será responsá-
vel pela gestão, planejamento,
coordenação, compilação e di-
vulgação dos dados e informa-
ções relativas aos resultados da
Operação Tiradentes II. A opera-
ção consistirá no emprego dos
policiais e bombeiros em suas ati-
vidades cotidianas, além de
ações pontuais conforme o pla-
nejamento de cada instituição

localmente. Um dos objetivos da
ação, além da promoção da se-
gurança e tranquilidade pública,
é mostrar à população o impacto
de 24 horas do trabalho das
corporações militares responsá-
veis pela segurança no país.

A execução da operação foi
definida por decisão unânime
dos comandantes na primeira
reunião extraordinária do Conse-
lho, realizada entre os dias 09 a
12 abril, em São Paulo. A
integração, união e coesão das
Polícias Militares e dos Corpos
de Bombeiros Militares.

O 43º BPM adere a Operação
e participará das atividades con-
juntas das forças militares esta-
duais em âmbito nacional com o
objetivo de implementar ações e
operações de segurança e prote-
ção da incolumidade pública.
Serão realizadas blitzen em pon-
tos estratégicos das cidades e
operações de cerco/bloqueio nas
rodovias. Haverá reforço de efe-
tivo para a realização de policia-
mento ostensivo. A intenção é
coibir a prática de crimes como
tráfico de drogas e roubo e inibir
a atuação de organizações crimi-

nosas. Também haverá ações
preventivas com dicas de segu-
rança para a população.

FRONTEIRAS
Outra ação desenvolvida

pelo 43º BPM é a realização da
Operação Fronteira na divisa en-
tre os estados de Minas Gerais e
São Paulo. A iniciativa visa a pre-
venção criminal nos municípios
que fazem divisa entre os Esta-
dos. Na tarde de quinta-feira,10,
a Policia Militar realizou Opera-
ção Fronteira na divisa entre os
municípios de Guaxupé e Tapira-
tiba (SP) e Guaranésia  e o Distri-
to de Igaraí, município de Mo-
coca (SP), com a participação dos
militares da 79ª Cia PM, 18ª Cia
Ind MAT e PMESP de Mococa/
SP, 3ª Cia do 24º BPMI e 4ª Cia do
4º BPRv de Casa Branca.

A forma integrada objetiva a
abordagem de pessoas e fiscali-
zação de veículos tendo como
finalidade a potencialização das
atividades preventivas nesta re-
gião. O balanço destas duas ati-
vidades em como o saldo dos tra-
balhos realizados nestas duas
operações deverão ser divulga-
dos na próxima seman

Polícia Militar realiza
operações Tiradentes
e Fronteira na regiãoDênis Menezes

Limpeza de terrenos contribui junto com
outras medidas para a prevenção de doenças


